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Osasco, 30 de Julho de 2024. 

 

COLETA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

  

Em atenção a solicitação encartada ao processo administrativo 

nº202402168304, cumpre-nos informar que, os resíduos sólidos dos serviços de 

saúde - RSSS gerado por Imunobaby Clínica Médica e Vacinas Ltda, localizada à 

Praça Padroeira do Brasil, 49, Terreo - conj 03 e 05- Jd. Agú, serão coletados pela 

empresa ECOOsasco Ambiental S/A, com a frequência semanalmente ás quintas-

feiras. 

 

Fica o estabelecimento gerador, responsável pela segregação, 

acondicionamento e manejo adequado dos resíduos dos serviços de saúde-RSSS 

produzidos pela unidade.  

 

RESÍDUOS SÓLIDOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE – RSSS 

 

Os resíduos de serviços de saúde são caracterizados pela Norma ABNT NBR 

10004/2004 como Resíduos de Classe I – Perigosos tendo em vista suas 

características de patogenicidade, toxicidade, reatividade, corrosividade e 

inflamabilidade. Por isso, resíduos sólidos de serviços de saúde devem ser 

classificados de acordo com os riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública 

para que tenha gerenciamento adequando, de acordo com a Resolução CONAMA 

358/2005 tem-se: 

 

Grupo A: Resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por suas 

características de maior virulência ou concentração, podem apresentar risco de 

infecção.  

 

Grupo A1: 

 Culturas e estoques de microrganismos; resíduos de fabricação de produtos 

biológicos, exceto os hemoderivados; descarte de vacinas de microrganismos 

vivos ou atenuados; meios de cultura e instrumentais utilizados para 

transferência, inoculação ou mistura de culturas; resíduos de laboratórios de 

manipulação genética;  

 Resíduos resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, com 

suspeita ou certeza de contaminação biológica por agentes classe de risco 4, 

microrganismos com relevância epidemiológica e risco de disseminação ou 

causador de doença emergente que se torne epidemiologicamente importante 

ou cujo mecanismo de transmissão seja desconhecido;  

 Bolsas transfusionais contendo sangue ou hemocomponentes rejeitadas por 

contaminação ou por má conservação, ou com prazo de validade vencido, e 

aquelas oriundas de coleta incompleta;  
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 Sobras de amostras de laboratório contendo sangue ou líquidos corpóreos, 

recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde, 

contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre.  

 

Grupo A2:  

 Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de 

animais submetidos a processos de experimentação com inoculação de 

microrganismos, bem como suas forrações, e os cadáveres de animais 

suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância 

epidemiológica e com risco de disseminação, que foram submetidos ou não a 

estudo anatomopatológico ou confirmação diagnóstica.  

 

Grupo A3:  

 Peças anatômicas (membros) do ser humano; produto de fecundação sem 

sinais vitais, com peso menor que 500 gramas ou estatura menor que 25 

centímetros ou idade gestacional menor que 20 semanas, que não tenham 

valor científico ou legal e não tenha havido requisição pelos pacientes ou 

familiares.  

 

Grupo A4: 

 Kits de linhas arteriais, endovenosas e deslizadores, quando descartados; 

 Filtros de ar e gases aspirados de área contaminada; membrana filtrante de 

equipamento médico-hospitalar e de pesquisa, entre outros similares; 

 Sobras de amostras de laboratório e seus recipientes contendo fezes, urina e 

secreções, provenientes de pacientes que não contenham e nem sejam 

suspeitos de conter agentes Classe de Risco 4, e nem apresentem relevância 

epidemiológica e risco de disseminação, ou microrganismo causador de 

doença emergente que se torne epidemiologicamente importante ou cujo 

mecanismo de transmissão seja desconhecido ou com suspeita de 

contaminação com príons;  

 Resíduos de tecido adiposo proveniente de lipoaspiração, lipoescultura ou 

outro procedimento de cirurgia plástica que gere este tipo de resíduo;  

 Recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde, que 

não contenha sangue ou líquidos corpóreos na forma livre;  

 Peças anatômicas (órgãos e tecidos) e outros resíduos provenientes de 

procedimentos cirúrgicos ou de estudos anatomopatológicos ou de 

confirmação diagnóstica;  

 Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de 

animais não submetidos a processos de experimentação com inoculação de 

microrganismos, bem como suas forrações; e  

 Bolsas transfusionais vazias ou com volume residual pós transfusão.  
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Grupo A5:  

 Órgãos, tecidos, fluidos orgânicos, materiais perfurocortantes ou escarificantes 

e demais materiais resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, 

com suspeita ou certeza de contaminação com príons. 

 

Grupo B: Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à 

saúde pública ou ao meio ambiente, dependendo de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade. 

 Produtos hormonais e produtos antimicrobianos; citostáticos; antineoplásicos; 

imunossupressores; digitálicos; imunomoduladores; antirretrovirais, quando 

descartados por serviços de saúde, farmácias, drogarias e distribuidores de 

medicamentos ou apreendidos e os resíduos e insumos farmacêuticos dos 

medicamentos controlados pela Portaria MS 344/98 e suas atualizações; 

 Resíduos de saneantes, desinfetantes, desinfetantes; resíduos contendo 

metais pesados; reagentes para laboratório, inclusive os recipientes 

contaminados por estes;  

 Efluentes de processadores de imagem (reveladores e fixadores); 

 Efluentes dos equipamentos automatizados utilizados em análises clínicas; e 

 Demais produtos considerados perigosos, conforme classificação da NBR 

10.004 da ABNT (tóxicos, corrosivos, inflamáveis e reativos).  

O descarte de lâmpadas, pilhas, baterias e acumuladores de carga contendo 

Chumbo (Pb), Cádmio (Cd) e Mercúrio (Hg) e seus compostos, não fazem parte 

deste do regulamento de RSS e deverão ser destinados conforme Resolução 

CONAMA 257/99.  

As embalagens secundárias não contaminadas pelo produto devem ser 

fisicamente descaracterizadas e acondicionadas como Resíduo do Grupo D ou 

podendo ser encaminhadas para o processo de reciclagem.  

Os reveladores utilizados em radiologia podem ser submetidos a processo de 

neutralização para alcançarem pH entre 7 e 9, sendo posteriormente lançados 

na rede coletora de esgoto ou em corpo receptor, desde que atendam as 

diretrizes estabelecidas pelos órgãos ambientais, gestores de recursos hídricos 

e de saneamento competentes. 

Os fixadores usados em radiologia podem ser submetidos a processo de 

recuperação da prata. Resíduos perigosos gerados, nos estabelecimentos de 

saúde, em processos não relacionados ao de serviços de saúde, são de 

responsabilidade do gerador e deverão ser destinados de acordo com a 

legislação vigente.  

 

Grupo C: Quaisquer materiais resultantes de atividades humanas que contenham 

radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de eliminação especificados 

nas normas da Comissão Nacional de Energia Nuclear – CNEN e para os quais a 

reutilização é imprópria ou não prevista. Enquadram-se neste grupo quaisquer 

materiais resultantes de laboratórios de pesquisa e ensino na área de saúde, 
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laboratórios de análises clínicas e serviços de medicina nuclear e radioterapia que 

contenham radionuclídeos em quantidade superior aos limites de eliminação.  

 

Grupo D: Resíduos que não apresentem risco biológico, químico ou radiológico à 

saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares.  

 Papel de uso sanitário e fralda, absorventes higiênicos, peças descartáveis de 

vestuário, resto alimentar de paciente, material utilizado em antissepsia e 

hemostasia de venóclises, equipo de soro e outros similares não classificados 

como A1;  

 Sobras de alimentos e do preparo de alimentos;  

 Resto alimentar de refeitório; 

 Resíduos provenientes das áreas administrativas;  

 Resíduos de varrição, flores, podas e jardins; e 

 Resíduos de gesso provenientes de assistência à saúde. Estabelecimentos de 

saúde que gerem acima de 200 litros por dia de resíduos comuns deverão 

realizar a contratação de empresa privada para a realização da coleta, 

transporte e destinação final, de acordo com a Lei Municipal 13478/2002. 

Grupo E: Materiais perfurocortantes ou escarificantes, tais como: lâminas de 

barbear, agulhas, escalpes, ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, 

pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilares; 

micropipetas; lâminas e lamínulas; espátulas; e todos os utensílios de vidro 

quebrados no laboratório (pipetas, tubos de coleta sanguínea e placas de Petri) 

e outros similares. 

 

Grupo E: Materiais perfurocortantes ou escarificantes, tais como: lâminas de barbear, 

agulhas, escalpes, ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, pontas 

diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilares; micropipetas; lâminas e 

lamínulas; espátulas; e todos os utensílios de vidro quebrados no laboratório (pipetas, 

tubos de coleta sanguínea e placas de Petri) e outros similares. 

 

Segregação  

Consiste na separação dos resíduos no momento e local de sua geração, de acordo 

com as características físicas, químicas, biológicas, o seu estado físico e os riscos 

envolvidos. 

 

Acondicionamento  

Consiste no ato de embalar os resíduos segregados, em sacos ou recipientes que 

evitem vazamentos e resistam às ações de punctura e ruptura. A capacidade dos 

recipientes de acondicionamento deve ser compatível com a geração diária de cada 

tipo de resíduo.  

Para o adequado acondicionamento é necessário observar as recomendações da 

Normas ABNT NBR 12809/1993 e NBR 9191/2008.  

Os resíduos do Grupo A (patogênicos) devem ser embalados em sacos plásticos 

classe II, de acordo com a Norma ABNT NBR 9191/2008, contidos em recipientes sem 
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cantos vivos, dotadas de tampa articulada ao corpo, com acionamento por pedal, 

constituídas de material liso, resistente, lavável e impermeável, de capacidade 

nominal compatível ao volume a ser contido, identificados, saco e lixeira com a 

simbologia de substância infectante conforme determinado na Norma ABNT NBR 

7500/2009. A Resolução RDC 306/2004 recomenda que os resíduos de serviços de 

saúde sejam acondicionados em embalagens conforme segue:  

 Grupo A1, Grupo A2 e Grupo A4 devem ser embalados em saco branco leitoso, 

que devem ser substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo 

menos 1 vez a cada 24 horas. 

 Grupo A3 e Grupo A5 devem ser acondicionados em saco vermelho, que 

devem ser substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos 

1 vez a cada 24 horas, sendo proibido o seu esvaziamento ou 

reaproveitamento.  

 Os resíduos do Grupo B (químicos/tóxicos) devem ser acondicionados de 

forma isolada, sendo observadas as exigências de compatibilidade química dos 

resíduos entre si e evitando a reação química. Os recipientes devem ser 

constituídos de material compatível com o resíduo armazenado, respeitadas as 

suas características físico-químicas e seu estado físico, resistentes, rígidos e 

estanques. 

 Os resíduos do Grupo C devem ser acondicionados de acordo com as 

exigências do Conselho Nacional de Energia Nuclear – CNEN.  

 Os resíduos do Grupo B em estado sólido e líquido devem ser acondicionados 

em embalagens com capacidade até no máximo 5 quilos e 5 litros, 

respectivamente.  

 

A Resolução CONAMA 275/2001 estabelece o código de cores para os diferentes 

tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, bem 

como nas campanhas informativas para a coleta seletiva, desta forma designa que os 

resíduos perigosos, neste caso resíduos químicos e/ou tóxicos devem ser embalados 

em sacos laranja.  

 

Para a Resolução RDC 306/2004 os resíduos classificados como comuns, do Grupo 

D, devem ser acondicionados de acordo com as orientações dos serviços locais de 

limpeza urbana, utilizando-se sacos impermeáveis, contidos em recipientes. Os 

resíduos dispostos para a coleta seletiva deverão atender o padrão de cores da 

Resolução CONAMA 275/2001:  

 Azul = papel / papelão 

 Vermelho = plástico 

 Verde = vidro 

 Amarelo = metal 

 Preto = material 

 Marrom = resíduos orgânicos  

 



         

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
 SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS 

 

   
Av. Lázaro de Mello Brandão, 100 – Vila Campesina – Osasco/SP – CEP: 06018-100 – Tel.: (11) 3652-9504 

Home Page: www.osasco.sp.gov.br                          e-mail: sso@osasco.sp.gov.br 
 

A Resolução RDC 306/2004 prevê que os materiais perfurocortantes, classificados 

como Grupo E devem ser descartados em recipientes, rígidos, resistentes à punctura, 

ruptura e vazamento, com tampa, devidamente identificados, atendendo aos 

parâmetros referenciados na Norma ABNT NBR 13853/1997, observados o limite de 

preenchimento indicado, sendo expressamente proibido o esvaziamento ou 

reaproveitamento desses recipientes para o seu reaproveitamento. Os recipientes, 

pós-uso, deverão ser embalados em sacos classe II. 

 

O não cumprimento da legislação vigente em âmbito municipal, estadual e 

nacional, podem acarretar a interrupção dos serviços de coletas e/ou multa, além das 

sanções cabíveis aos órgãos de fiscalização e regulação. 

 

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer 

esclarecimentos que se fizerem necessários. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

Jorge Luís Dias 
Diretor de Regulação de Geradores Especiais

 


